
Adolescentes	no	Brasil	

Adolescentes:	 quase	 52	 milhões	 no	
Brasil	e	no	mundo	quase	2	bilhões	

“As crianças podem ajudar. Num mundo de diversidade e disparidade, as 

crianças são a força unificadora capaz de fazer com que as pessoas cheguem 

a fundamentos éticos comuns. As necessidades das crianças e as suas 

aspirações vão além de todas as ideologias e culturas. São iguais as 

necessidades de todas as crianças: alimentação nutritiva, cuidados de saúde 

adequados, educação aceitável, habitação e uma família dedicada e segura. 

As crianças representam, por um lado, a razão que nos faz lutar pela 

eliminação dos piores aspectos da guerra, por outro, a nossa grande 

esperança para o conseguirmos.” (em A item 6 – De ataque as Crianças): 

("Queremos uma sociedade em que as pessoas sejam mais importantes do 

que as coisas, em que as crianças sejam preciosas; um mundo em que as 

pessoas possam ser mais humanas, mais interessadas e afáveis." Em 

conclusões): 

Leia mais em: 

Relatório de Graça Machel no seguimento da Resolução 48/157 da Assembleia 

Geral das Nações Unidas - Doc. A/51/306 de 28 de Agosto de 1996 

(Fonte: https://www.unric.org/html/portuguese/peace/Graca_Machel.htm, data de acesso 10 de maio 

de 2016) 

1	-	Adolescentes:	quase	52	milhões	no	Brasil	

O Brasil tem 51 milhões de adolescentes e jovens, 1/3 (um terço) da população, 

segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Esse grupo tem 

alto potencial de criar, sonhar, elaborar ideias e transformar a realidade. Para o 

desenvolvimento dessas potencialidades, é necessário ter saúde e isto deve ser oferecido pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS). O Ministério da Saúde, por meio da Área Técnica de 

Saúde do Adolescente e do Jovem, desenvolve uma série de ações para o atendimento desse 

público. O trabalho, realizado em parceria com estados e municípios, tem como alicerce a 

atenção e o respeito às características específicas desta população como suas fases de 

desenvolvimento. As relações sociais e as oportunidades que os adolescentes e jovens 

encontram produzem diferentes formas de comportamentos, de inserção social e de 

cidadania. 

(Fonte: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/acoes_saude_adolescentes_jovens.pdf, data de acesso 10 

de maio de 2016) 



2	 -	Adolescente	manda	recado	ao	governo	de	
SP	e	discurso	viraliza	na	Internet 

6 de maio de 2016 

O aluno Carlos Ramiro, da escola E.E. Diadema, afirmou que a ocupação das escolas foi uma medida usada como 

último recurso diante da falta de apoio do poder público e que movimento não irá desistir; vídeo com a fala do 

menino foi compartilhado mais de 8 mil vezes em poucas horas 

Por Redação 

O adolescente Carlos Ramiro, da escola E.E. Diadema, participou nessa semana de 

um debate realizado na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) e deu um 

recado que viralizou na internet. Em sua fala, o jovem chama a atenção do governo estadual 

e explica que o movimento de ocupação das escolas foi uma medida usada como último 

recurso, diante da séria situação das instituições e a falta de apoio do poder público. 

Carlos reforçou que os estudantes não pretendem ceder às pressões para encerrarem 

a mobilização. “A gente entendeu que as ocupações e os manifestos de forma radical 

estavam dando resultado. E se infelizmente essa for a nossa única forma, a gente vai usar. 

Espero que o governo entenda isso e que nós não vamos desistir. Se tiver que ocupar de 

novo, a gente ocupa porque a nossa luta é pela educação”, disse. 

O vídeo com o discurso do estudante na Alesp foi publicado pela Mídia Ninja e, em 

três horas, alcançou mais de oito mil compartilhamentos e nove mil curtidas no Facebook. 

“A escola não consegue cumprir o seu papel de formar cidadão consciente de seus direitos e 

deveres, porém a luta e a militância vêm fazendo isso”, comentou uma internauta. 

“Eu sinto vergonha que uma criança dessa idade tenha que comprar uma batalha de 

maneira radical pra lutar pelo que é seu por direito”, opinou outra. 

(Fonte: http://www.revistaforum.com.br/2016/05/06/adolescente-manda-recado-ao-governo-de-sp-e-

discurso-viraliza-na-internet/, data de acesso 10 de maio de 2016) 

3	 -	 Meninas	 formam	 coletivos	 feministas	 em	
escolas	e	debatem	temas	como	assédio	sexual	
e	bullying	eletrônico	

4 de novembro de 2015 Article Cidade Democrática 

O movimento feminista chegou também às escolas de ensino médio. Garotas a 

partir de 14 anos têm organizado coletivos para debater temas como o assédio sexual, o 

bullying eletrônico e o veto de shorts nos colégios. 



Na cidade de São Paulo já existem ao menos oito coletivos em escolas públicas e 

privadas, que se unem para ler teóricas do feminismo ou em grupos que surgiram após 

episódios de machismo e trotes. Além de São Paulo, o movimento também tem chegado 

em escolas do Rio de Janeiro e em Recife. 

Não se tem estatísticas exatas sobre a presença do “feminismo” nas escolas, mas uma 

pesquisa da Fundação Perseu Abramo, de 2010, com mais de 2 mil mulheres adolescentes e 

adultas, mostrou que 40% das meninas entre 14 e 17 anos diziam ser feministas. 

O interesse pelo tema tem surpreendido as feministas mais veteranas. “É muito 

bonito ver essa nova geração de mulheres reescrevendo o feminismo”, disse Débora Diniz, 

antropóloga e professora da Universidade de Brasília (UnB). 

Fonte: Folha de S. Paulo 

(Fonte: http://blog.cidadedemocratica.org.br/2015/11/04/meninas-formam-coletivos-feministas-em-

escolas-e-debatem-temas-como-assedio-sexual-e-bullying-eletronico/, data de acesso 10 de maio de 

2016) 

4	 -	 Campanha	 Poder	 Jovem	 mobiliza	 a	
juventude	 para	 pressionar	 tomadores	 de	
decisão	

By Debora Souza Posted February 18, 2016 

In Blog, Juventude e Política, Pós-2015 

Poder Jovem é uma campanha para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), metas adotadas pelos países dentro do sistema ONU sobre erradicação 

da pobreza e das desigualdades e de contenção das mudanças climáticas. A campanha 

incentiva a juventude a usar de seu poder para transformar estas promessas em realidade. 

O	que	precisamos	

Líderes mundiais firmaram compromisso com os ODS de erradicação da pobreza e 

das desigualdades e de contenção das mudanças climáticas. Para garantir que esses líderes 

cumpram suas promessas, precisamos do poder coletivo da juventude. 

Como	conseguiremos	

As promessas relacionadas aos ODS só serão mantidas se: 

• Os jovens forem empoderados com o conhecimento, habilidades e encorajamento 

para agir de maneira a influenciar os líderes mundiais. 



• Os jovens forem conectados através de uma rede global de solidariedade, apoio e 

poder de ação coletiva para influenciar os líderes mundiais. 

• *Os jovens tiverem a oportunidade de influenciar a maneira como os líderes tomam 

as decisões que afetam suas vidas. 

Por	que	precisamos	fazer	isso	

As promessas feitas pelos líderes mundiais no contexto dos ODS representam a 

esperança de um mundo sem pobreza, desigualdades e mudanças climáticas a nosso alcance. 

Essas promessas só podem ser mantidas através do poder singular da população civil jovem. 

Poder	Jovem:	mantendo	a	promessa	dos	ODS	

Precisamos do poder que só a juventude possui para alcançar os ODS. Os jovens de 

hoje acreditam na realização dos ODS, e precisam acreditar. Eles são a geração que 

representa o ápice do protagonismo jovem, pois já somam a maioria da população mundial. 

São a geração com mais chances de tornar os ODS realidade. E serão a geração mais 

afetada, caso os ODS fracassem. 

Os ODS não passarão de promessas, a menos que a juventude mundial garanta que 

sejam mantidos. A juventude pode perguntar como, quando e através de quem esses 

ambiciosos ODS serão alcançados. Dar aos jovens a possibilidades de fazer essas perguntas e 

transformar as respostas em ação é o caminho mais seguro para transformar as promessas no 

papel em mudanças reais em nossas vidas. É necessário o envolvimento ativo de todos, 

governos, empresas, ONGs e cada um de nós, porque a participação da juventude 

representa a maior chance de garantir o cumprimento dessas promessas. 

Mas	como	eu	posso	me	engajar?	

Junte-se	à	Eva	

Para lançar o Poder Jovem estamos apresentando uma jovem que já está usando seu 

poder como juventude para chamar os líderes mundiais à tornar as metas globais uma 

realidade – e pedindo para que você junte-se em solidariedade com ela. 

Eva e seus amigos escreveram aos seus líderes pedindo água limpa em sua escola. 

Eles ainda estão à espera. Tome uma atitude e assine a petição 

[http://restlessdevelopment.org/youthpower] para deixar o governo da Tanzânia sabendo 

que você está em solidariedade com Eva – e com jovens como ela em todo o mundo – e 

garantir que eles cumpram a sua promessa de fornecer o Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável 6: Água Potável e Saneamento. 



Assinaram a petição? Faça um impacto ainda maior – compartilhe o link com os 

seus amigos e familiares para que eles possam dar suporte à Eva também. 

Junte-se	ao	movimento	

Torne-se um campeão do Poder Jovem e lidere o movimento global para tornar as 

promessas das Metas Globais em realidade. Você será o primeiro a receber novidades sobre 

a campanha, ter acesso a oportunidades exclusivas e começar a se conectar com outros 

campeões do Poder Jovem em todo o mundo. 

Diga ao mundo sobre o Poder Jovem compartilhando a mensagem em suas redes 

sociais. Precisamos que o mundo saiba que as Metas Globais existem e que você estará 

usando o seu Poder Jovem para cobrar uma resposta dos líderes mundiais. 

Escreva	aos	seus	tomadores	de	decisão	

Certifique-se que os seus tomadores de decisão saibam sobre os Objetivos Globais e 

se estão comprometidos em transforma-los de promessas em realidade. Escreva e pergunte 

quais são os seus planos para implantar os Objetivos – como eles irão fazer os Objetivos 

Globais uma realidade em sua comunidade. 

Essa campanha foi iniciada pela Restless Development, organização parceira de 

desenvolvimento internacional liderada por jovens. 

(Fonte: http://www.engajamundo.org/2016/02/18/2553/, data de acesso 10 de maio de 2016) 

5	 -	 ONU	 -	 150	 jovens	 participam	 no	 FORUM	
GLOBAL	DE	JOVENS	em	Abril	

ONU	financia	participação	de	 jovens	de	18	a	35	anos	em	
fórum	global	

O encontro acontecerá em Baku, no Azerbaidjão. ONU patrocinará viagem e 

estadia durante o evento de até 150 jovens com histórico comprovado em diálogo 

intercultural e trabalho com a juventude. 

Jovens líderes em seus países em processos de inclusão e participação juvenil são 

convidados a participar do encontro. Foto: ONU/Rick Bajornas 

A Aliança de Civilizações das Nações Unidas (UNAOC) convoca jovens entre 18 e 

35 anos para participar do Evento da Juventude que acontecerá entre 25 e 27 de abril de 

2016 em Baku, Azerbaidjão. Até 150 jovens de diversas culturas e religiões, com experiência 



na liderança de diálogos interculturais e trabalho com a juventude, serão convidados(as) a 

participar no dia 25 de abril do evento e nos dias 26 e 27 da 7ª edição do Fórum Global. 

Esta oportunidade internacional única permitirá aos jovens contribuir para o 

diálogo sobre inclusão social. No encontro, os participantes de diversas culturas e religiões 

poderão trocar experiências e aprender sobre dinâmicas desenvolvidas em outras partes do 

mundo. 

O evento contará ainda com um componente online que permitirá otimizar a troca 

de ideias entre os participantes e preparação para o encontro. Como resultado dessa troca, 

uma série de “Narrativas do Amanhã” será produzida para articular a visão da juventude por 

sociedades inclusivas, promovendo as contribuições positivas que a juventude já está 

fazendo neste sentido. 

Aqueles interessados(as) devem ter domínio do idioma inglês e estar associados a 

alguma iniciativa, organização ou rede, de forma que a experiência do encontro possa ser 

compartilhada com outros em seu país de origem. Todos os custos da viagem serão cobertos 

pela UNAOC. 

O prazo de inscrição vai até 17 de janeiro de 2016. Todas as dúvidas sobre este 

processo devem ser retiradas através do contato: youtheventbaku@unaoc.org 

Os jovens poderão inscrever-se em http://apply.unaoc.org/ 

Publicada por Ana Paula Pinto Lourenço à(s) 09:47 

(Fonte: https://nacoesunidas.org/onu-financia-participacao-de-jovens-de-18-a-35-anos-em-forum-

global/, http://locusdelictiinfanciajuventude.blogspot.com.br/2016/01/onu-150-jovens-participam-no-

forum.html, data de acesso 10 de maio de 2016) 

6	 -	 ONU	 destaca	 os	 direitos	 das	 crianças	
enquanto	o	mundo	assinala	o	25º	aniversário	
de	tratado	histórico	

Enquanto a comunidade mundial de direitos humanos se preparava para celebrar 

hoje o 25º aniversário da adoção da Convenção dos Direitos da Criança, o comité das 

Nações Unidas encarregue de monitorizar a sua implementação, sublinhou o direito das 

crianças participarem – e não apenas serem ouvidas – nas discussões que afetam as suas 

vidas e comunidades. 

“Vamos acabar com a conversa de “permitir” que os jovens participem – é na 

primeira instância, um direito da criança”, enfatizou hoje num comunicado de imprensa, o 

Comité da ONU para os Direitos da Criança através do Escritório do Alto Comissariado 

Para os Direitos Humanos da ONU (OHCHR). 



“Em segundo lugar, quando as crianças participam nas discussões sobre os assuntos 

que afetam as suas vidas, os problemas que enfrentam têm maiores hipóteses de serem 

abordados significativamente se os seus pontos de vista forem considerados”, o Comité 

adicionou. 

A Convenção dos Direitos da Criança foi adotada pela Assembleia-Geral da ONU a 

20 de novembro de 1989 e até a data foi ratificado por 194 países, tornando-a o tratado de 

direitos humanos mais ratificado de sempre. A sua adoção marcou a primeira vez que foram 

atribuídos direitos específicos às crianças. 

Observando que desde da adoção da Convenção, poderia haver uma tendência para 

a melhoria da vida das crianças a nível mundial, o Comité sublinhou que demasiadas 

crianças ainda “sofrem violações dos seus direitos e especificamente violência, exploração, 

negligência, discriminação, negação de serviços de saúde ou uma educação decente”. 

É importante relembrar que as crianças podem ser “agentes ativos de mudança nas 

suas famílias, nas suas escolas, nas suas comunidades e nos seus países”, afirmou o Comité. 

Enquanto as crianças às vezes podem ter pontos de vista, diferentes dos adultos, “deve ser 

desta forma. As crianças são membros valiosos das nossas sociedades enquanto crianças”, 

sublinhou o Comité. 

“Criando o futuro que queremos, o futuro que irá moldar as vidas das crianças e dos 

seus filhos, depende de como vamos agir agora e para isso, a participação das crianças é tão 

importante como a dos adultos”, acrescentou o Comité. 

O Comité de Direitos da Criança é composto por 18 peritos independentes e 

monitoriza a implementação da Convenção dos Direitos da Criança pelos seus Estados 

parte. Também monitoriza a implementação de dois Protocolos Opcionais à Convenção, 

sobre o envolvimento de crianças em conflitos armados e sobre o tráfico, prostituição e 

pornografia infantil. 

O Secretário Geral da ONU, Ban Ki-Moon, na sua mensagem oficial para o Dia 

Universal das Crianças, destacou a importância da aprovação em 1989 da Convenção sobre 

os Direitos da Criança mas lembrou: “Não podemos dizer que os direitos de todas as 

crianças são cumpridos quando, apesar de o nosso progresso, cerca de 6,3 milhões de 

crianças menores de 5 anos de idade morreram em 2013, principalmente devido a causas 

evitáveis; quando 168 milhões de crianças com idade entre 5 a 17 estavam envolvidos em 

trabalho infantil em 2012; quando 11 por cento das meninas casam antes de completar 15 

anos”. 

Ban ki-moon sublinhou ainda que: “Fazer com que a visão da Convenção se torne 

uma realidade para todas as crianças exige soluções inovadoras, um grande aumento dos 

recursos e vontade política para investir nas crianças e colocar o seu bem-estar no centro da 

agenda política, económica e social.” 



Como parte das celebrações para assinalar o aniversário de adoção da Convenção, a 

Assembleia-Geral realizou uma reunião de alto nível na sede da ONU em Nova Iorque hoje 

de manhã para a promoção e proteção dos direitos da criança. Um painel interativo de 

discussão com o tema “25 anos da Convenção de Direitos da Criança: será o mundo um 

melhor lugar para as crianças?”, co-presidido pela Rainha Silvia da Suécia e Laura Vargas 

Carrillo do México, que se realizou durante o período da tarde. 

Também ainda hoje de manhã, uma discussão de alto nível sobre “25 anos da 

Convenção de Direitos da Criança: revogar a sua visão”, organizada pelo Escritório do 

Representante Especial do Secretário-Geral para a Violência Contra Crianças, será realizado 

na ONU em Nova Iorque. Várias das missões da Organização também realizaram eventos. 

Adicionalmente, o Fundo da ONU para a Infância (UNICEF) realizou uma 

celebração hoje de manhã na Sede da ONU para assinalar o aniversário da Convenção, tal 

como o 60º aniversário do Programa de Embaixadores de Boa Vontade da agência e o 35º 

aniversário do concerto “Music for UNICEF”. 

A ocasião também serviu para lançar o projeto “UNICEF #IMAGINE”, uma 

iniciativa musical e tecnológica para destacar os desafios que as crianças enfrentam em todo 

o mundo. A agência também usufruiu da oportunidade para lançar o seu último relatório 

do “Situação Mundial da Infância”. 

O relatório A Situação Mundial da Infância – Re-imaginar o futuro: Inovação para 

todas as crianças faz apelo aos governos, aos profissionais da área do desenvolvimento, às 

empresas, aos activistas e comunidades para que trabalhem em conjunto no sentido de 

fazerem emergir novas ideias para ultrapassar alguns dos problemas mais prementes que as 

crianças enfrentam – e encontrarem novas formas de transpor para uma escala mais ampla 

as iniciativas locais inovadoras e mais promissoras. 

O relatório é uma compilação de iniciativas de vanguarda provenientes de diversas 

fontes, que inclui uma plataforma interactiva que mapeia projectos inovadores em vários 

países do mundo e convida os inovadores a colocarem as suas próprias ideias “no mapa”. 

“As desigualdades existem desde os primórdios da humanidade, e o mesmo acontece 

com a inovação, que foi sempre motor de progresso da humanidade,” afirmou Anthony 

Lake, Director Executivo da UNICEF. “Num mundo cada vez mais interligado, as soluções 

locais podem ter um impacto global e beneficiar as crianças em qualquer país do mundo 

onde continuam a ser diariamente confrontadas com desigualdades e injustiça.” 

“Para que todas as crianças possam beneficiar de soluções e projectos inovadores, 

temos de repensar a maneira como fomentamos e alimentamos novas ideias para resolver 

problemas antigos ” disse Anthony Lake. “As melhores soluções para os problemas mais 

difíceis com os quais nos debatemos não surgirão exclusivamente do topo para a base ou da 

base para o topo, ou de um grupo de países para outro. Elas virão através de novas redes de 



resolução de problemas e de comunidades de inovação que atravessam fronteiras e sectores 

muito diversos para chegar àqueles a quem é mais difícil chegar – e virão também dos 

próprios jovens, dos adolescentes e das crianças.” 

A última edição deste relatório de referência da UNICEF defende que medidas 

inovadoras, como os sais de reidratação oral ou os alimentos terapêuticos prontos a usar, 

contribuíram para mudanças radicais na vida de milhões de crianças nos últimos 25 anos – 

e que é crucial dispor de mais produtos, processos e parcerias inovadores para que os 

direitos das crianças às quais é mais difícil chegar sejam respeitados. O relatório, 

inteiramente digital, inclui conteúdos multimédia e interativos que convidam os leitores a 

partilhar as suas próprias ideias e destaca inovações notáveis que estão já a contribuir para 

melhorar as condições de vida em vários países do mundo. Por exemplo na Nigéria, para 

ajudar os que não têm acesso regular a electricidade na Nigéria, quatro raparigas 

adolescentes inventaram um gerador alimentado por urina. 

“Há tantos jovens inventores em todo o mundo – mesmo nos sítios mais remotos – 

que estão desejosos de mudar o mundo para as crianças,” diz Bisman Deu, jovem de 16 

anos de Chandigarh, Índia, cuja invenção de um material de construção feito a partir de 

resíduos de arroz consta no relatório da UNICEF. 

“Cada país tem problemas diferentes e cada pessoa tem soluções diferentes,” disse 

Bisman Deu. “Precisamos tirar ensinamentos das experiências de outros, de nos juntarmos 

para formar uma comunidade global de inovação e continuar a encontrar ideias que podem 

fazer verdadeiramente a diferença.” 

A UNICEF deu prioridade à inovação na sua rede de mais de 190 países, criando 

centros (incubadoras) de ideias em todo o mundo, nomeadamente no Afeganistão, no 

Chile, no Kosovo, no Uganda e na Zâmbia para fomentar novas maneiras de pensar, de 

trabalhar e de colaborar com parceiros e para fomentar o talento local. 

Nota: A UNICEF Innovation é uma equipa interdisciplinar composta por pessoas de todo o mundo com a tarefa de 

identificar, criar protótipos e transpor para uma escala mais ampla tecnologias e práticas que reforcem o trabalho da 

UNICEF para melhorar as condições de vida das crianças em todo o mundo. Para mais informação sobre a 

UNICEF e o seu trabalho consulte: http://www.unicef.org e http://www.unicef.pt 

(Fonte: http://www.unric.org/pt/actualidade/31683-onu-destaca-os-direitos-das-criancas-enquanto-o-

mundo-assinala-o-25o-aniversario-de-tratado-historico, data de acesso 10 de maio de 2016) 

7	-	Discurso	da	Sr.ª	Petra	Lantz,	representante	
do	Fundo	de	População	das	Nações	Unidas,	em	
Cabo	Verde	

(Texto original em português de Cabo Verde) 



“Mensagem da Coordenadora Residente do Sistema das Nações Unidas em Cabo Verde e 

Representante do UNFPA, Ulrika Richardson, por ocasião do Lançamento da Campanha 

CIPD+20 – “Investir na Juventude” Senhora Ministra da Juventude, Emprego e 

Desenvolvimento dos Recursos Humanos, Senhores Representantes do Corpo diplomático 

e Organizações Internacionais, Ilustres convidados, Caros Jovens, Minhas Senhoras e meus 

Senhores, Como é do conhecimento de todos, o desenvolvimento democrático é medido 

através do progresso dos indicadores de desenvolvimento humano. No contexto da 

globalização, o arquipélago de Cabo Verde mostra a sua singularidade! Uma pequena da 

população das ilhas e da diáspora é equivalente ao dobro da população de Estocolmo!· 

Mas..... Existe a juventude deste país... que representa um futuro capital e um tesouro - um 

tesouro que tem a vantagem de ter a vida em frente! A Juventude é uma ambição para Cabo 

Verde! E a ambição é a origem da cultura, das artes, da filosofia e assim... na história deste 

país! Sabemos que as forças da sabedoria, justiça e luz, precisam de tempo! A juventude é a 

evolução de um país - como uma criação perpétua, feita de audácia e que se alimenta da 

confiança de seus pais e de suas comunidades... A juventude é o crédito maior, um recurso 

fundamental... É a esperança da nação…. E realmente e por isso que o investimento em 

jovens e adolescentes é o tema escolhido pelo Fundo das Nações Unidas para a população, 

para lembrar o Dia Mundial da População deste ano. Um investimento necesario para que 

os jovens possam nao so alcançar seu pleno potencial e contribuir para o desenvolvimento 

dos países A Campanha do UNFPA - “ Investir na juventude “ pretende engajar os próprios 

jovens e adolescentes para que expressem as suas necessidades e aspirações, compartilhando 

mensagens e imagens sobre os temas de seu interesse e ampliando a sua participação no 

debate sobre as novas metas globais de desenvolvimento. Esta campanha vem na sequência 

da iniciativa Global Youth Call (Apelo Global da Juventude), acolhida por 40 países, que 

recomenda a inclusão de objectivos e metas voltadas para a juventude na agenda de 

desenvolvimento pós-2015. Com esta visao, agora tambem marca o início de uma acção 

global em redes sociais que visa incluir as demandas dos jovens e adolescentes como 

prioridade na futura agenda de pós-2015. Em Setembro, será realizada em Nova Iorque na 

Sede nas Nações Unidas um o acto Cimeiro do CIPD+20 (Conferência Internacional das 

Nações Unidas sobre População e Desenvolvimento, 20 anos depois). Este será o momento 

para se avaliar e rever o Plano de Acção de Cairo e avancar na discusao global e nacional 

sobre prioridades chaves; questões de população, de promoção dos direitos humanos, do 

direito e da saúde sexual e reprodutiva, da igualdade de género, da igualdade de acesso das 

raparigas é educação, da eliminação da violência contra a mulher... Em relação a isso, não 

posso deixar de alertar para a preocupação mundial que se vem verificando devido a algum 

retrocesso em relação aos direitos, incluindo os sexuais e reprodutivos, que ameaçam alguns 

ganhos já obtidos E o momento do CIPD +20 nao podia ser mais oportuno no sentido que 

a conclusao dos ODMs e o ano que vem as assim o momento para influenciar a agenda de 

desenvolvimento que se quer adoptar depois a “conclusao” dos ODMs em 2015... e 2015 

ser aum ano fundamental porque marca o 20 aniversário do Programa Mundial de Acção 



sobre a Juventude. Um processo que permita os jovens ter um voz - uma palavra a dizer, 

para a construção duma sociedade capaz de responder ás aspirações da juventude. Existem 

actualmente 1,8 bilhões de pessoas no mundo com idade entre os 10 1 24 anos, 

constituindo a maior população de jovens (15-24 anos) e adolescentes (10-19 anos) da 

história – Isto uma razao tambme pela lema deste ano; investir nos jovens - investir no seu 

futuro e o futuro das nacoes! “ Pessoas jovens saudáveis, educadas, produtivas e engajadas 

podem ajudar a quebrar o ciclo intergeracional de pobreza e são mais resilientes diante de 

desafios individuais e sociais. Como cidadãos qualificados e informados, essas pessoas 

podem contribuir mais plenamente para suas comunidades e nações “ afirma o Director 

Executivo do UNFPA, Dr. Babatune Osotimehin. O Secretário Geral das NU, na sua 

mensagem ao dia Mundial da população apelou para que “ todos aqueles que têm 

influência para darem prioridade aos jovens nos planos de desenvolvimento, fortalecer as 

parcerias com as organizações lideradas por jovens, e envolver os jovens em todas as decisões 

que os afectam..... ao capacitar os jovens de hoje, vamos lançar as bases para um futuro mais 

sustentável para as gerações vindouras “ Minhas Senhoras, Meus Senhores, Caros jovens, Eu 

sei que a juventude é um capital! Ela garante o progresso e a inovação social….. O capital 

humano de uma sociedade são os jovens...!! Cabo Verde tem esta oportunidade...! No 

caminho do desenvolvimento sustentável a juventude forma a cadeia da esperança, à qual 

todos os países democráticos têm uma necessidade vital para existirem no mundo.". A todos 

um muito obrigado”. 

(Fonte: http://www.un.cv/speeches/DiscrusoLancamento%20Campanha%20CIPD.pdf, data de acesso 

10 de maio de 2016) 

8	 -	 ONU	 pede	 maior	 poder	 de	 decisão	 para	
jovens	em	todo	o	mundo	

Publicado em 11/07/2014 

Secretário-geral da ONU lembrou que o mundo tem 1,8 bilhão de jovens e 

ressaltou que 2015 será crucial para adotar uma agenda de desenvolvimento que inclua 

objetivos para a juventude. 

Por ocasião do Dia Mundial da População, celebrado nessa sexta-feira (11), o 

secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, pediu a todos aqueles que têm influência para 

darem prioridade aos jovens nos planos de desenvolvimento, fortalecerem as parcerias com 

organizações lideradas por jovens e os envolverem em todas as decisões que os afetam. 

“Ao capacitar os jovens de hoje, vamos lançar as bases para um futuro mais 

sustentável para as gerações futuras”, afirmou o chefe da ONU. 

Ele lembrou que o mundo tem hoje a maior geração de jovens da história – 1,8 

bilhão de um total de pouco mais de 7 bilhões de habitantes, ou 28% do total. A maioria 



deles vive em países em desenvolvimento, o que gera enormes desafios para criar 

oportunidades, principalmente nas garantias de educação de qualidade e trabalho digno. 

O diretor executivo do Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA), 

Babatunde Osotimehin, destacou que ao receberem qualificação e informação os jovens 

passam a contribuir mais plenamente para suas comunidades e nações. 

“Um futuro sustentável depende da existência de populações resilientes, e não pode 

ser alcançado sem o investimento em jovens. Eles não só formam uma grande parte da 

população do mundo e merecem sua parcela justa por uma questão de equidade, mas 

também estão em uma fase crítica de seu ciclo de vida que irá determinar o seu futuro – e, 

portanto, o futuro de suas famílias, comunidades e sociedades”, afirmou Osotimehin. 

Por outro lado, Ban Ki-moon também expressou sua preocupação com as 

adolescentes, que ao não possuir recursos para sair da pobreza, podem vir a enfrentar 

problemas como a discriminação, a violência sexual, o casamento precoce e gravidez 

indesejada. 

“A solução está no investimento em saúde, educação, formação e emprego para os 

jovens, à medida que atravessam a fase crítica de transição para a vida adulta. Isso irá 

melhorar as perspectivas para as suas vidas e nosso futuro comum”, disse Ban. 

As iniciativas dos jovens para reivindicar um futuro melhor também foram 

lembradas pelo secretário-geral, que ressaltou que o próximo ano será crucial para adotar 

uma a agenda de desenvolvimento pós-2015 que inclua objetivos e metas voltadas para a 

juventude. 

“Investir	na	Juventude”	é	o	tema	deste	ano	

O investimento em jovens e adolescentes para que possam alcançar seu pleno 

potencial e contribuir para o desenvolvimento dos países é o tema escolhido pelo UNFPA 

para lembrar a data este ano. 

O dia marca o início de uma ação global em redes sociais que visa a incluir as 

demandas de jovens e adolescentes como prioridade na futura agenda de desenvolvimento 

pós-2015. 

A ação do UNFPA, que no Brasil adotará o lema “Jovens Somamos Mais” e a 

hashtag #investiremjuventude, pretende engajar os próprios jovens e adolescentes para que 

expressem suas necessidades e aspirações, compartilhando mensagens e imagens sobre os 

temas de seu interesse e ampliando sua participação no debate sobre as novas metas globais 

de desenvolvimento. 



Brasil:	jovens	são	27%	

Segundo o Censo 2010 do IBGE, o Brasil possui mais de 51 milhões de jovens com 

idade entre 15 e 29 anos, o equivalente a 27% da população total; para a faixa etária de 15 a 

24 anos, o total supera 34 milhões de pessoas, ou 18% da população aproximadamente. 

Emprego, educação e segurança são alguns dos principais desafios enfrentados pela 

juventude brasileira: segundo dados de 2009, 61% das e dos jovens brasileiros com idade 

entre 18 e 24 anos estavam desocupados e 69% não frequentavam escola. Além disso, 

foram registradas 52 mil mortes anuais por causas externas, das quais 53% causadas por 

homicídios. 

(Fonte: https://nacoesunidas.org/onu-pede-maior-poder-de-decisao-para-jovens-em-todo-o-mundo/, 

data de acesso 10 de maio de 2016) 

9	-	Por	futuro	mais	sustentável,	chefe	da	ONU	
pede	mais	investimentos	na	juventude	

Publicado em 11/07/2014 

Mensagem do secretário-geral da ONU, Ban Ki-moon, para o Dia Mundial da 

População, marcado anualmente em 11 de julho. 

“O mundo de hoje tem a maior geração de jovens da história – 1,8 bilhão de jovens, 

a maioria vivendo em países em desenvolvimento – com um enorme potencial para ajudar a 

enfrentar os grandes desafios que a humanidade enfrenta. 

Mas muitos jovens são privados das oportunidades a que têm direito, tais como 

obter uma educação de qualidade, encontrar trabalho digno e participar na vida política das 

suas sociedades. 

O Dia Mundial da População é uma oportunidade para renovar o compromisso de 

ajudar os jovens a desencadear o progresso em toda a sociedade. 

É preciso agir urgentemente. Muitos jovens não dispõem dos recursos necessários 

para sair da pobreza. Estou particularmente preocupado com as adolescentes que podem vir 

a enfrentar problemas como a discriminação, a violência sexual, o casamento precoce e 

gravidez indesejada. E mesmo entre os jovens mais afortunados, que têm a sorte de poder 

obter diplomas universitários, muito encontram-se sem emprego ou recebendo baixos 

salários e sem perspectivas futuras. 

A solução está no investimento em saúde, educação, formação e emprego para os 

jovens, à medida que atravessam a fase crítica de transição para a vida adulta. Isso irá 

melhorar as perspectivas para as suas vidas e nosso futuro comum. 



Os próprios jovens estão se manifestando. No início deste ano, mais de mil 

organizações de juventude deram o seu apoio à iniciativa Global Youth Call (‘Apelo Global 

da Juventude’), acolhida em 40 países, que recomenda a inclusão de objetivos e metas 

voltadas para a juventude na agenda de desenvolvimento pós-2015. 

No próximo ano atingimos o prazo para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 

do Milênio, desenhar uma nova agenda e adotar um acordo legal significativo sobre a 

mudança climática. Os jovens têm um papel importante em todos esses processos. 

O ano de 2015 também marca o 20º aniversário do Programa de Mundial de Ação 

sobre a Juventude. As suas linhas de orientação práticas para a ação nacional e apoio 

internacional continuam a ser relevantes hoje, em particular, porque exigem que os 

governos respeitem os direitos humanos e as liberdades fundamentais de todos os jovens e 

respondam eficazmente a todas as violações. 

Neste Dia Mundial da População, apelo a todos aqueles que têm influência para 

darem prioridade aos jovens nos planos de desenvolvimento, fortalecer as parcerias com 

organizações lideradas por jovens e envolvê-los em todas as decisões que os afetam. Ao 

capacitar os jovens de hoje, vamos lançar as bases para um futuro mais sustentável para as 

gerações futuras.” 

(Fonte: https://nacoesunidas.org/onu-pede-maior-poder-de-decisao-para-jovens-em-todo-o-mundo/, 

data de acesso 10 de maio de 2016) 

10	 -	 No	 Dia	 Mundial	 das	 Habilidades	 dos	
Jovens,	 ONU	 celebra	 importância	 de	
empoderar	a	juventude	

Publicado em 15/07/2015 

Na primeira comemoração do Dia Mundial das Habilidades dos Jovens, 

funcionários das Nações Unidas declararam nesta segunda-feira (15) que investir no 

desenvolvimento das habilidades de jovens pode ajudar a construir um futuro mais justo e 

sustentável para todos e significa uma das decisões mais importantes que qualquer país pode 

tomar. 

Embora, em geral, as pessoas mais jovens tenham maiores oportunidades 

educacionais do que no passado, ainda existem cerca de 75 milhões de adolescentes que 

estão fora da escola, negados de obter a educação de qualidade que merecem, e incapazes de 

adquirir as competências que precisam, observou o secretário-geral Ban Ki-moon em sua 

mensagem para o Dia, celebrado em 15 de julho. 

Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT), serão necessários cerca de 

600 milhões de empregos nos próximos 15 anos para combater o desemprego juvenil. 



“Podemos ver uma população jovem compreensivelmente frustrada, mas esse 

quadro está incompleto”, disse Ban. “Com as habilidades certas, esses jovens são exatamente 

a força que precisamos para impulsionar o progresso em toda a agenda global e construir 

sociedades mais inclusivas e vibrantes”. 

O enviado do secretário-geral para a juventude, Ahmad Alhendawi, que está em 

Adis Abeba, para a Terceira Conferência Internacional sobre Financiamento para o 

Desenvolvimento, disse em uma entrevista ao Centro de Notícias da ONU que “quando 

pensamos sobre o financiamento do desenvolvimento, é melhor pensar em investir no 

maior trunfo que o mundo tem hoje – os seus jovens”. Ele acrescentou que “o investimento 

mais inteligente que qualquer país pode fazer é investir em sua juventude. Isso é ainda mais 

verdadeiro em países em desenvolvimento, onde se encontram 90% dos jovens de hoje”. 

(Fonte: https://nacoesunidas.org/no-dia-mundial-das-habilidades-dos-jovens-onu-celebra-importancia-

de-empoderar-a-juventude/, data de acesso 10 de maio de 2016) 

11	 -	 425	milhões	 de	 empregos	 precisam	 ser	
criados	 para	 jovens	 nos	 próximos	 15	 anos,	
afirma	enviado	da	ONU	

Publicado em 20/03/2013 

Segundo Enviado Especial do Secretário-Geral da ONU para a Juventude, agenda 

de desenvolvimento pós-2015 tem que enfrentar questões como essa. 

O processo de criação de uma agenda de desenvolvimento pós-2015 deve incluir a 

participação dos jovens para refletir as questões que lhes dizem respeito, afirmou nesta 

terça-feira (19) o Enviado Especial do Secretário-Geral da ONU para a Juventude na sua 

primeira coletiva de imprensa desde que assumiu o cargo. 

“Estamos em uma encruzilhada. Com apenas mil dias até o prazo para os Objetivos 

de Desenvolvimento do Milênio [ODM], estamos discutindo e tentando definir as novas 

prioridades para a agenda de desenvolvimento pós-2015”, disse Ahmad Alhendawi, 

referindo-se às oito metas de combate à pobreza com objetivos específicos sobre educação, 

igualdade de gênero, saúde materna e infantil, sustentabilidade ambiental, redução do 

HIV/aids e uma ‘Parceria Global para o Desenvolvimento’. 

“Esta é definitivamente uma oportunidade onde os jovens podem participar na 

definição da agenda e, em seguida, se apropriar dela sendo parceiros na sua implementação 

e avaliação”, disse ele a jornalistas em Nova York, via satélite a partir de Dacar, no Senegal, 

onde participa do Fórum Mundial de Educação. 



Alhendawi ressaltou que, com 1,2 bilhão de jovens em todo o mundo – a maior 

população de jovens que o mundo já teve –, questões como educação e desemprego 

precisam ser abordadas pelos gestores. 

“Os números do desemprego juvenil são assustadores”, disse ele. “Cerca de 425 

milhões de empregos precisam ser criados nos próximos 15 anos, e até agora a situação não 

é promissora.” 

(Fonte: https://nacoesunidas.org/425-milhoes-de-empregos-precisam-ser-criados-para-jovens-nos-

proximos-15-anos-afirma-enviado-da-onu/, data de acesso 10 de maio de 2016) 

Sugestão	de	leituras:	

1	-	Seu	filho	está	viciado	em	jogos	on-line	e	videogame?	

http://revistavivasaude.uol.com.br/familia/seu-filho-esta-viciado-em-jogos-online-e-
videogame/175/ 
6 de mar de 2013 - Saiba como livrar os filhos da dependência do videogame e... e os aparelhos móveis e portáteis, 

como os jogos de celular.... Embora esses jogos de diversão seja popular com o público mais adulto, os adolescentes 

(em evidência,... a se afastar dos amigos por causa do tempo que passa on-line. 

2	 -	 7	 em	 cada	 10	 atos	 infracionais	 em	 SP	 envolvem	
adolescentes	de	16	a...		

http://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,7-em-cada-10-atos-infracionais-em-sp-
envolvem-adolescentes-de-16-a-18-anos,1704774 
12 Junho 2015 | 03h 00 - Atualizado: 12 Junho 2015 | 13h 05... SÃO PAULO - Sete em cada dez atos 

infracionais cometidos por adolescentes na cidade de São... Mas, novamente, foram os jovens na faixa de 16 a 18 

anos que cometeram mais desses.... Estudantes protestam contra desocupação de unidades pela PM... 

3	-	Para	Berenice	Gianella,	Justiça	pune	mais	adolescentes	
do	que...		

http://brasileiros.com.br/2015/09/para-berenice-gianella-justica-pune-mais-
adolescentes-do-que-adultos/ 
9 de set de 2015 - Alex Tajra e Vinícius Mendes 09/09/2015 8:30, atualizada às... Formada em Direito pela 

Universidade de São Paulo, em 1985,... Eles sabem mexer na internet, leem jornais, fazem um monte de coisa, mas 

são imaturos.... judiciário de São Paulo, porque, se você olhar as estatísticasda Fundação Casa,... 

4	-	Caderneta	de	Saúde	do	Adolescente	

http://10.1.1.213/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=29672&janela=1 
Fruto de um trabalho realizado pelo Ministério da Saúde, por meio da área Técnica de Saúde do Adolescente e do 

Jovem, a Caderneta de Saúde do Adolescente reúne informações sobre como evitar doenças, sobre mudanças no 

corpo, sobre saúde sexual e reprodutiva, além de saúde bucal e alimentação.  



Detalhes 

Criado: 14 Março 2014 

Com intuito de dar uma maior visibilidade ao público adolescente e subsidiar os serviços de saúde na atenção 

integral à saúde desta população, o Ministério da Saúde, por meio da Área Técnica de Saúde de Adolescentes e 

Jovens construiu dois guias (um para ela e outro para ele) para o atendimento ao adolescente nas unidades de saúde 

visando a garantia da avaliação dos seus principais aspectos como crescimento e desenvolvimento, bem como o 

desenvolvimento puberal. 

São eles: Guia para profissionais de saúde (um para menina e outro para o menino) contendo: “Orientações para o 

Atendimento à Saúde de Adolescentes”, com orientações sobre o atendimento como um todo, seus pontos principais. 

“Antropometria na Atenção à Saúde de Adolescentes” para avaliação do crescimento e desenvolvimento de 

adolescentes com os gráficos para acompanhamento. “Estágios de Maturação Sexual – Pranchas de Tanner” para 

avaliação do desenvolvimento puberal. 

5	 -	 Guia	 de	 orientação	 para	 o	 atendimento	 à	 saúde	 do	
adolescente	(AOS	PROFISSIONAIS	DE	SAÚDE):	

http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o-ministerio/principal/secretarias/519-sas-
raiz/dapes/saude-do-adolescente-e-do-jovem/l2-saude-do-adolescente-e-do-
jovem/10467-caderneta-de-saude-do-a-dolescente 

6	-	Saúde	do	Adolescente	e	do	Jovem	-	Ministério	da	Saúde	

http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/o-ministerio/principal/secretarias/sas/saude-
do-adolescente-e-do-jovem/noticias-saude-do-adolescente-e-do-jovem 
Portal da Saúde – Ministério da Saúde – http://www.saude.gov.br.... Ministério da Saude SUS Governo Federal 

Ministério da Saúde - Governo Federal. O Ministério... 

7	 -	 Secretaria	 de	 Estado	 da	 Saúde	 de	 São	 Paulo	 -	 Plano	
Estadual	de	Saúde	

http://www.saude.sp.gov.br/resources/ses/perfil/gestor/documentos-de-planejamento-
em-saude/plano-estadual-de-saude-2012-2015-sessp/pes_2012_2015.pdf 
O Plano Estadual de Saúde - PES 2012-2015 deve ser entendido como o..... Enquanto no Estado em 1991, o 

grupo de crianças e adolescentes até 19 anos..... uma instância governamental responsável pela produção de 

estatísticas... 

8	-	Adolescentes	e	jovens	desafiam	estatísticas	da	AIDS...		

http://www.saude.sp.gov.br/centro-de-referencia-e-treinamento-dstaids-
sp/homepage/destaques/adolescentes-e-jovens-desafiam-estatisticas-da-aids 
Esses são os grandes desafios: sensibilizar os adolescentes e jovens,... da Saúde (MS), de 1980 a junho de 2015, o 

Brasil registrou 798.366 casos da doença.... Mario Covas vêm fazendo as cirurgias de mudança de sexo pelo SUS. 



9	-	Meninos	pais	-	Isto	É	

http://www.istoe.com.br/reportagens/5866_MENINOS+PAIS 
9 de ago de 2006 - É a menina quem pede morangos às duas da manhã e alguém sai correndo para buscar.... 

“Muitas vezes, os pais adolescentes sentem-se menos 'homens'... “Nem os recenseadores se preocupam em saber se os 

meninos são pais,.... do Instituto Sedes Sapientiae deSão Paulo, a paternidade precoce... 

10	-	Plano	Municipal	de	Saúde	-	Prefeitura	de	São	Paulo	

http://prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/saude/Plano_Municipal_de_Saude_
Anexo.pdf 
1 de dez de 2014 - PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO. Fernando.... ATSCA. Área Temática de 

Saúde da Criança e Adolescente. ATSI.... Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. ICSAB...... (três) em 2014 

e 02 (dois) em 2015:. 

11	 -	 Mãe	menina:	 gravidez	 na	 adolescência	 |	 Oficina	 de	
Imagens	

http://oficinadeimagens.org.br/mae-menina-gravidez-na-adolescencia/ 
14 de jul de 2015 - A adolescente engravida do namorado, abandona o colégio... O número é de uma pesquisa da 

Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), realizada... que a gravidez naadolescência é um sério problema de 

saúde pública,... A gravidez é vista por muitas meninas, segundo Miriam de Castro, como... 

12	 -	 Revista	 Adolescência	 e	 Saúde-	 Gravidez	 na	
adolescência:	falta	de...		

http://www.adolescenciaesaude.com/detalhe_artigo.asp?id=42 
de CAC dos Santos -  Artigos relacionados 

Pretende-se, neste artigo, conhecer os motivos que levam a adolescente a... onde pais, familiares, escola, adolescentes, 

professores e profissionais de saúde possam... transmissíveis (DSTs), assim como à gravidez precoce e não-

planejada.... A opinião de meninos e meninas sobre a mídia é, muitas vezes, contraditória. 

13	 -	 Programa	 de	 Ação	 Mundial	 para	 as	 Pessoas	 com	
Deficiência	

http://www.cedipod.org.br/w6pam.htm 
a) As medidas mais importantes para a prevenção das deficiências são: a supressão de... Nas famílias das pessoas 

deficientes e nas suas comunidades existem... Todos aqueles que têm a seu cargo algum tipo de empresa devem torná-

la... outras coisas, que se deve oferecer aos jovens deficientes oportunidades de... 

14	-	Eurochild	Conference	2016	

Children's	Rights	Matter:	why	Europe	needs	to	invest	in	children	

sábado, 2 de janeiro de 2016 



“There can be no keener revelation of a society's soul than the way in which it treats its children.” Nelson Mandela 

Eurochild invites you to save the date for its conference Children’s Rights Matter: Why Europe needs to invest in 

children on 5-7 July 2016 in Brussels, Belgium. This conference aims to promote the understanding of children’s 

rights as a cornerstone to the development of equitable, healthy and prosperous societies. 

Taking place in Brussels, and co-hosted by Eurochild members Kind en Gezin and Office de la Naissance et de 

l’Enfance, the 2.5 days conference provides a unique opportunity to connect European Union institutions with 

national realities, through the perspective of children and young people. 

Who should attend? 

It will bring together practitioners, researchers, civil society actors, policy and decision makers along with children 

and young people themselves to contribute to the realisation of children’s rights in Europe. 

What’s unique about this conference? 

Children and young people will play a central role, not only as participants but as advisers, co-chairs, co-facilitators 

and speakers. Our commitment to children’s participation and experience in participatory practices through 

initiatives, such as CATS, a global annual meeting of children and adults in Switzerland, will enable us to offer 

each participant a real vision of how active engagement of children can contribute to better policy making, better 

services and ultimately a better future for everyone. 

Eurochild organises a conference every two years in partnership with its one or more national member organisations. 

Read here the report from our last conference ‘Children First: Better Public Spending for Better Outcomes for 

Children & Families’ held in Bucharest, Romania in 2014. 

Para mais informação: 

http://www.eurochild.org/index.php?id=274 
Sábado, 2 de janeiro de 2016 

http://locusdelictiinfanciajuventude.blogspot.com.br/2016/01/eurochild-conference-
2016.html 

15	-	Portais	Oficiais	

• Portal da Juventude 

16	-	Instituições	e	Entidades	

• EIJJ - Observatório Europeu de Justiça Juvenil 

• ENMCR - European Network of Masters in Children's Rights 

• Eurochild 

• Gabinete de Documentação e Direito Comparado 

• IPJJ - Interagency Panel on Juvenile Justice 

• Instituto Brasileiro de Direito da Família 

• OPJJ - Observatório Internacional de Justiça Juvenil 

• Observatório Permanente da Juventude - Pt 

• Save the Children 

• UNICEF.PT 

• UNICEF.org 


